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Ser família adoptiva implica, inevitavelmente, o co-construir do sentido de família, alicerce da percepção de identidade 
familiar, indissociável de um processo de adaptação equilibrado à adopção. Neste sentido, e com a finalidade última de 
contribuir para o desenvolvimento do conhecimento sobre o processo de adaptação de famílias adoptivas, realizou-se 
um estudo qualitativo exploratório, que incluiu a realização de entrevistas a pais adoptivos, particularmente centradas 
em significações de “ser família” , factores “aliados” e “inimigos” na construção do sentido de família, satisfação parental, 
e avaliação parental da adaptação dos filhos. Os resultados, geradores de inúmeras questões, reflectem a relevância 
de diferentes factores na construção do sentido de família, reforçando a importância de lentes bio-ecossistémicas na 
compreensão e intervenção em adopção (Bronfenbrenner, 1998).
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